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LACIONADOS À MELHORIA DA CAPACIDADE DE MEMÓRIA, MO-
TORA E DE RACIOCÍNIO, SÃO EXEMPLOS DA IMPORTÂNCIA DO
TEMA PARA O ESPORTE, PARA A ECONOMIA E PARA A EDUCA-
ÇÃO.

Deputado
Ronaldo Anquieta

EMENDA Nº5119
PRIORIDADE

Órgão: 07. 010 - Secretaria de Estado de Infraestrutura e Obras
Programa de Trabalho: 16. 451. 0464. 1830
Apoio à Urbanização de Comunidades - FEHIS
Esfera Orçamentária: F
O Programa de Trabalho deverá atender a:
CENTRO DE REFERÊNCIA ALTA PERFORMANCE NO MUNICÍPIO
DO RIO DE JANEIRO

Justificativa: A FORMAÇÃO DE UM ATLETA SE INICIA AINDA MUI-
TO JOVEM, SE DESENVOLVENDO ATÉ CHEGAR AO ALTO REN-
DIMENTO. INFELIZMENTE, NOSSO PAÍS NÃO TEM A CULTURA DE
FORMAR ATLETAS NA ESCOLA E SIM NOS CLUBES ESPORTI-
VOS, DIFERENTE DE ALGUNS PAÍSES COMO OS ESTADOS UNI-
DOS. INFELIZMENTE O ACESSO AOS CLUBES, POR SER DE USO
RESTRITO, DIFICULTA O INGRESSO DE PARTE DA POPULAÇÃO
INTERESSADA EM SE PROFISSIONALIZAR EM ALGUM ESPORTE.
A PROPOSTA DO CENTRO DE REFERÊNCIA DE ALTA PERFOR-
MANCE, TEM COMO OBJETIVO DAR FORMAÇÃO PROFISSIONAL
NÃO SÓ AOS ATLETAS, MAS TAMBÉM AOS PROFISSIONAIS DE
EDUCAÇÃO FÍSICA E TÉCNICOS ENVOLVIDOS, AUMENTANDO A
POSSIBILIDADE DE PARTICIPAÇÃO EM CAMPEONATOS A NÍVEL
ESTADUAL, NACIONAL E INTERNACIONAL. A PRESENTE INDICA-
ÇÃO VISA ATENDER A POPULAÇÃO DO ESTADO DO RIO DE JA-
NEIRO PRINCIPALMENTE AS PESSOAS DOTADAS DE TALENTO,
APTIDÃO E CAPACIDADE, E COM A FINALIDADE DE ESTIMULAR
A ESPORTES, E QUE ESTABELECERÁ UM PROCESSOS DE IDEN-
TIFICAÇÃO DE TALENTOS ESPORTIVOS, ATRAVÉS DA OFERTA
DE DIFERENTES MODALIDADES ESPORTIVAS, COM CONTEÚDO
E ESTRATÉGIAS ADEQUADAS PARA CADA UMA.

Deputado
Ronaldo Anquieta

EMENDA Nº5120
PRIORIDADE

Órgão: 07. 010 - Secretaria de Estado de Infraestrutura e Obras
Programa de Trabalho: 16. 451. 0464. 1830
Apoio à Urbanização de Comunidades - FEHIS
Esfera Orçamentária: F
O Programa de Trabalho deverá atender a:
CENTRO PARALÍMPICO

Justificativa: SEGUNDO DADOS DA PESQUISA DATASENADO DE-
NOMINADA PARATLETA E PARALIMPÍADA REALIZADA EM 2016,
OS PARATLETAS AVALIAM MAL A QUANTIDADE DE ESPAÇOS PA-
RA A PRÁTICA DE ESPORTES PARALÍMPICOS NO BRASIL. PARA
QUASE A METADE, A QUANTIDADE É CONSIDERADA RUIM OU
PÉSSIMA, O INVESTIMENTO VOLTADO A ESPAÇOS ADEQUADOS
E DE QUALIDADE AINDA É INFERIOR AO NECESSÁRIO. O ESTA-
DO DO RIO DE JANEIRO CONTA COM CERCA DE 3,9 MILHÕES
DE PESSOAS COM ALGUM TIPO DE DEFICIÊNCIA, O QUE RE-
PRESENTA 24,4% DA POPULAÇÃO, SEGUNDO DADOS DO CENSO
2010. A DEFICIÊNCIA MAIS FREQUENTE É A VISUAL, SEGUIDA
DA MOTORA, AUDITIVA E MENTAL. NO ENTANTO, OS NÚMEROS
ATUAIS FALAM MUITO POUCO SOBRE O PERFIL DESSA POPU-
LAÇÃO: ONDE ESTÃO, COMO VIVEM, QUAIS SÃO AS SUAS NE-
CESSIDADES. OS DADOS REVELAM QUE NÃO HÁ POLÍTICAS PÚ-
BLICAS INTEGRADORAS O SUFICIENTE, TÃO POUCO ESPAÇOS
PARA O FOMENTO DA PRÁTICA DE ATIVIDADES FÍSICA PARA OS
CIDADÃOS COM DEFICIÊNCIA, APESAR DE SERMOS O ESTADO
COM UM DOS ÍNDICES MAIS ELEVADOS DA PRÁTICA ESPORTI-
VA, CARECEMOS DE ESPAÇOS QUE CONTEMPLEM A ACESSIBI-
LIDADE NA SUA INTEGRALIDADE, OUTRO FATOR RELEVANTE É
QUE O RIO DE JANEIRO É A CAPITAL DA REGIÃO SUDESTE
COM MAIOR ÍNDICE DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA. NESSE IN-
TUITO A PRESENTE INDICAÇÃO VISA DEMANDAR A ÁREA DO
ANTIGO PISCINÃO DE SÃO GONÇALO, PARA CONSTRUÇÃO DO
CENTRO PARALÍMPICO DO RIO DE JANEIRO, ALINHADO À REVI-
TALIZAÇÃO DA ÁREA E AO PLANEJAMENTO DE EXPANSÃO DOS
EQUIPAMENTOS VOLTADOS PARA AS PRÁTICAS ADAPTADAS, O
CENTRO SERÁ REFERÊNCIA PARA REALIZAÇÃO DE EVENTOS
DE MÉDIO E GRANDE PORTE, BEM COMO PARA INICIAÇÃO ES-
PORTIVA DE TODOS AQUELES QUE DESEJAREM COMEÇAR A
PRÁTICA, CONSIDERANDO AS ESTRUTURAS ESSENCIAIS PARA
O DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES SEGURAS E ADAPTADAS.
O CENTRO TERÁ CERCA DE 33 MIL M² DE ÁREA CONSTRUÍDA
VISANDO DESENVOLVER AÇÕES QUE POSSAM POSICIONAR O
RIO DE JANEIRO E CONSEQUENTEMENTE O PAÍS ENTRE AS
MAIORES POTÊNCIAS ESPORTIVAS, POR MEIO DE INICIATIVAS
QUE AJUDEM A MASSIFICAR O ESPORTE PARALÍMPICO NO BRA-
SIL E AUXILIAR NA INCLUSÃO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA EM
NOSSA SOCIEDADE.

Deputado
Ronaldo Anquieta

EMENDA Nº5121
PRIORIDADE

Órgão: 53. 410 - Fundação Departamento de Estradas de Rodagem
do Estado do Rio de Janeiro
Programa de Trabalho: 26. 782. 0451. 3120
Planejamento, Estudos e Projetos Rodoviários
Esfera Orçamentária: F
O Programa de Trabalho deverá atender a:
CONSTRUÇÃO DE UMA CICLOVIA, NO MUNICÍPIO DE BARRA DO
PIRAÍ

Justificativa: A PRESENTE EMENDA OBJETIVA A CONSTRUÇÃO DE
UMA CICLOVIA NO MUNICÍPIO DE BARRA DO PIRAÍ, VISANDO
BEM ESTAR E QUALIDADE DE VIDA DA POPULAÇÃO DA REGIÃO.
A CONSTRUÇÃO DE UMA CICLOVIA PREVÊ MELHORIAS NA IN-
FRAESTRUTURA DE ESPORTE E MOBILIDADE URBANA, PROMO-
VENDO SOLUÇÕES QUE DE FATO MELHOREM A QUALIDADE DE
VIDA DA POPULAÇÃO. UMA CICLOVIA É A MAIS IMPORTANTE IN-
FRAESTRUTURA DE CIRCULAÇÃO PARA AS BICICLETAS EM
ÁREAS URBANAS, SENDO CONSTITUÍDA DE ESTRUTURA TOTAL-
MENTE SEGREGADA DO TRÁFEGO MOTORIZADO E, PORTANTO,
É A VIA QUE APRESENTA O MAIOR NÍVEL DE SEGURANÇA E
CONFORTO AOS CICLISTAS. A CONSTRUÇÃO DE UMA CICLOVIA
EM BARRA DO PIRAÍ ATENDERÁ MAIS DE 97.000 (NOVENTA E
SETE MIL) HABITANTES DO MUNICÍPIO DIRETAMENTE, BEM CO-
MO INDIRETAMENTE OS HABITANTES DA REGIÃO MÉDIO PARAÍ-
BA DO ESTADO DO RIO, COM OPORTUNIDADE DE DESENVOL-
VIMENTO SUSTENTÁVEL, OU SEJA, SEGURANÇA PARA OS CI-
CLISTAS, COMPROMISSO COM A MELHORIA DAS CONDIÇÕES
DA PRÁTICA ESPORTIVA POR MEIO DAS BICICLETAS, BENEFÍ-
CIOS ECONÔMICOS REDUÇÃO DE CONGESTIONAMENTOS, DE
ACIDENTES DE TRÂNSITO E DE CONSUMO DE COMBUSTÍVEIS,
BENEFÍCIOS AMBIENTAIS: REDUÇÃO DA EMISSÃO DE POLUEN-
TES ATMOSFÉRICOS E GASES DE EFEITO ESTUFA; REDUÇÃO
DA POLUIÇÃO SONORA. DIANTE DO EXPOSTO, TENDO EM VISTA
O AVANÇO DA VACINAÇÃO E A RETOMADA DAS ATIVIDADES SE-
RÁ DE SUMA IMPORTÂNCIA A REVITALIZAÇÃO E A CONSTRU-
ÇÃO DE ESPAÇOS ADEQUADOS PARA QUE CRIANÇAS, JOVENS,
ADULTOS E IDOSOS POSSAM DESFRUTAR DE EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS EM BOAS CONDIÇÕES DE USO.

Deputado
Ronaldo Anquieta

EMENDA Nº5122
PRIORIDADE

Órgão: 13. 410 - Fundação Instituto de Pesca do Estado do Rio de
Janeiro
Programa de Trabalho: 20. 122. 0434. 5679
Modernização e Restruturação da FIPERJ
Esfera Orçamentária: F
O Programa de Trabalho deverá atender a:
ESCOLA DE MAR E PESCA - SÃO GONÇALO

Justificativa: O ESTADO DO RIO DE JANEIRO DISPÕE DE UM
GRANDE POTENCIAL PESQUEIRO, JÁ OCUPOU O PRIMEIRO LU-
GAR NA PRODUÇÃO REFERENTE À PESCA EXTRATIVA MARINHA
BRASILEIRA, HOJE ENCONTRA-SE EM QUARTO LUGAR ATRÁS
DE SANTA CATARINA, PARÁ E BAHIA (MPA, 2009). OS QUATRO
PRINCIPAIS PORTOS PESQUEIROS DO ESTADO DO RIO DE JA-
NEIRO CONCENTRARAM OS MAIORES VOLUMES TANTO NAS
DESCARGAS INDUSTRIAIS COMO ARTESANAIS (92,8% - 25.970,6
T DE PESCADO), SENDO ELES, SÃO GONÇALO, NITERÓI, CABO
FRIO E ANGRA DOS REIS (PMAP-RJ). O MUNICÍPIO INTEGRA
AINDA A COLÔNIA Z-8 QUE TEM EM SUA ÁREA DE ABRANGÊN-
CIA JURUJUBA, PONTA DA AREIA, PRAIA GRANDE, ILHA DA
CONCEIÇÃO, GRADIM, ITAOCA E ITAMBI. NO QUAL SÃO GONÇA-
LO, FOI O MUNICÍPIO DE MAIOR PRODUÇÃO NA REGIÃO ME-
TROPOLITANA I, COM CAPTURAS PROVENIENTES TANTO DA
FROTA INDUSTRIAL COMO DA ARTESANAL. SOMADAS, AMBAS
AS FROTAS PRODUZIRAM 12.928,52 TONELADAS NO PERÍODO
(2019 - DADOS RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL - RTS-04 -
PMAP-RJ (2019)). SENDO UM MUNICÍPIO TÃO IMPORTANTE PARA
A ECONOMIA ESTADUAL E REGIONAL, NORMALMENTE OS PES-
CADORES TREINADOS PARA A PESCA TÊM DIFICULDADE DE FA-
ZER OS CURSOS, SEJA POR MOTIVOS FINANCEIROS OU LOGÍS-
TICOS, TENDO QUE SE DESLOCAR PARA FAZER CURSOS FORA
DO SEU MUNICÍPIO OU ESTADO. UM DOS PRINCIPAIS OBJETI-
VOS DA ESCOLA É OFERECER ESSE AUXÍLIO TÉCNICO, COMO
A EMISSÃO DE DECLARAÇÕES DE APTIDÃO AO PRONAF (DAP),
QUE É O DOCUMENTO QUE IDENTIFICA OS PESCADORES AR-
TESANAIS E AQUICULTORES FAMILIARES E/OU SUAS FORMAS
ASSOCIATIVAS ORGANIZADAS EM PESSOAS JURÍDICAS, APTAS
A REALIZAREM OPERAÇÕES DE CRÉDITO RURAL AO AMPARO
DO PROGRAMA NACIONAL DE FORTALECIMENTO DA AGRICUL-
TURA FAMILIAR (PRONAF). ALÉM DO ACESSO AO CRÉDITO, A
DAP É OBRIGATÓRIA EM OUTROS PROGRAMAS E AÇÕES FEDE-
RAIS, COMO O PROGRAMA DE AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS (PAA)
POR MEIO DO QUAL O AGRICULTOR VENDE SUA PRODUÇÃO
PARA O GOVERNO E AO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTA-
ÇÃO ESCOLAR (PNAE). A ESCOLA DO MAR E PESCA TAMBÉM
ENSINARÁ A CONSERVAR OS PRODUTOS NA SAFRA PARA CON-
SUMI-LO NA ENTRESSAFRA, ASSIM, MELHORANDO A RENDA FA-
MILIAR DO PESCADOR, ATRAVÉS DESTES PRODUTOS.

Deputado
Ronaldo Anquieta

EMENDA Nº5123
PRIORIDADE

Órgão: 07. 010 - Secretaria de Estado de Infraestrutura e Obras
Programa de Trabalho: 15. 451. 0464. 3461
Implantação de Projetos de Infraestrutura
Esfera Orçamentária: F
O Programa de Trabalho deverá atender a:
CONSTRUÇÃO DE UM HOSPITAL VETERINÁRIO NO MUNICÍPIO
DE BARRA DO PIRAÍ

Justificativa: A PRESENTE EMENDA OBJETIVA A CONSTRUÇÃO DE
UM HOSPITAL VETERINÁRIO NO MUNICÍPIO DE BARRA DO PIRAÍ,
VISANDO PROTEGER A SAÚDE DOS ANIMAIS E DE TODA A PO-
PULAÇÃO, POIS TRATA-SE DE QUESTÃO DE SAÚDE PÚBLICA.
NESSE SENTIDO, A CONSTRUÇÃO DE UM HOSPITAL VETERINÁ-
RIO GARANTIRÁ O ATENDIMENTO ADEQUADO PARA OS ANIMAIS
DA POPULAÇÃO CARENTE E DE BAIXA RENDA, NÃO SÓ DO MU-
NICÍPIO DE BARRA DO PIRAÍ MAS PARA OUTROS MUNICÍPIOS
DA REGIÃO DO MÉDIO PARAÍBA, EVITANDO ASSIM, QUE ALGU-
MAS ZOONOSES POSSAM CONTAMINAR PESSOAS QUE NÃO
TÊM ACESSO ÀS CLÍNICAS PARTICULARES. SEGUNDO PESQUI-
SA DO INSTITUTO PET BRASIL, ATRAVÉS DE DADOS LEVANTA-
DOS PELO IBGE, A ESTIMATIVA É QUE O BRASIL TENHA 139,3
MILHÕES DE ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO, SENDO QUE 47,4% DES-
SE TOTAL SE CONCENTRAM NA REGIÃO SUDESTE. O ESTADO
DO RIO NÃO TEM NENHUM HOSPITAL VETERINÁRIO EM FUNCIO-
NAMENTO, AO PASSO QUE SÃO PAULO CONTA COM TRÊS UNI-
DADES, SENDO ASSIM A IMPORTÂNCIA DE CRIAR UMA UNIDADE
NO MUNICÍPIO DE BARRA DO PIRAÍ. CONSIDERANDO AS DIFI-
CULDADES SOCIOECONÔMICAS DA POPULAÇÃO, É NECESSÁ-
RIO QUE O PODER PÚBLICO ESTABELEÇA UM SISTEMA PÚBLI-
CO DE ATENDIMENTO A SAÚDE E BEM ESTAR-ANIMAL, DE FOR-
MA A ESTANCAR O SOFRIMENTO DE MILHARES DE ANIMAIS E
CONFORTAR A POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO DE BARRA DO PIRAÍ,
CARENTE DE ASSISTÊNCIA MÉDICA VETERINÁRIA PARA SEUS
ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO.

Deputado
Ronaldo Anquieta

EMENDA Nº5124
PRIORIDADE

Órgão: 13. 410 - Fundação Instituto de Pesca do Estado do Rio de
Janeiro
Programa de Trabalho: 20. 122. 0434. 5679
Modernização e Restruturação da FIPERJ
Esfera Orçamentária: F
O Programa de Trabalho deverá atender a:
IMPLANTAÇÃO DE UM COMPLEXO PESQUEIRO DO ESTADO DO
RIO RIO DE JANEIRO

Justificativa: DESDE A DESATIVAÇÃO DO TERMINAL PESQUEIRO
DA PRAÇA XV EM 1992 A ATIVIDADE PESQUEIRA FICOU ABAN-
DONADA, SEM UM LOCAL DE DESEMBARQUE ADEQUADO E SEM
INCENTIVOS ECONÔMICOS POR PARTE DAS AUTORIDADES, RE-
SULTANDO NO FECHAMENTO DE EMPRESAS, NA MIGRAÇÃO
DAS EMPRESAS PARA OUTROS ESTADOS, NA PERDA DE ESPA-
ÇO FÍSICO E DA MÃO-DE-OBRA PARA OUTRAS EMPRESAS. O
ESTADO DO RIO DE JANEIRO DISPÕE DE UM GRANDE POTEN-
CIAL PESQUEIRO, JÁ OCUPOU O PRIMEIRO LUGAR NA PRODU-
ÇÃO REFERENTE À PESCA EXTRATIVA MARINHA BRASILEIRA,
HOJE ENCONTRA-SE EM QUARTO LUGAR ATRÁS DE SANTA CA-
TARINA, PARÁ E BAHIA (MPA, 2009). A AUSÊNCIA DE UM TER-
MINAL PESQUEIRO, QUE COMPORTE EMBARCAÇÕES MÉDIAS E
GRANDES, ABRE ESPAÇO PARA QUE EMBARCAÇÕES VINDAS
DE OUTRAS LOCALIDADES, LEVEM PARA FORA DO ESTADO O
PESCADO PARA SER BENEFICIADO EM OUTRAS REGIÕES, DEI-
XANDO ASSIM, DE GERAR EMPREGO E RENDA NO ESTADO DO
RIO DE JANEIRO. A PROMOÇÃO DE MELHORIAS E O FORTALE-
CIMENTO DA ATIVIDADE PESQUEIRA NO ESTADO JUNTO COM A
QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL DOS TRABALHADORES LIGADOS
A ESSE CAMPO, BEM COMO O DESENVOLVIMENTO DOS SETO-
RES ECONÔMICOS DA PESCA E AFINS, GERARIAM EMPREGO E
RENDA (DIRETOS E INDIRETOS), FOMENTANDO A ECONOMIA
LOCAL E MAXIMIZANDO A ARRECADAÇÃO ESTADUAL, ATRAINDO
EMPRESAS LIGADAS AO SETOR. ENTRE AS PRINCIPAIS DEFI-
CIÊNCIAS E ENTRAVES QUE O SETOR TEM ENFRENTADO, PO-
DEM SER APONTADAS AS SEGUINTES: A FALTA DE UM TERMI-
NAL PESQUEIRO PÚBLICO EM CONDIÇÕES DE ATENDER O SE-
TOR; BAIXO NÚMERO DE CAIS PRIVADOS EM CONDIÇÕES PRE-
CÁRIAS E COM CAPACIDADE ABAIXO DO POTENCIAL DO ESTA-

DO; FALTA DE POLÍTICAS DE INCENTIVO À ATIVIDADE ATRAVÉS
DE PROGRAMAS DE REDUÇÃO DE IMPOSTOS DE COMERCIALI-
ZAÇÃO OU TRABALHISTAS, COMO SE OBSERVA EM OUTROS ES-
TADOS DO PAÍS; ELEVADA INFORMALIDADE DENTRO DO SETOR;
AUSÊNCIA DE FISCALIZAÇÃO EFETIVA SOBRE O CUMPRIMENTO
DAS REGULAMENTAÇÕES LEGAIS APLICÁVEIS AO SETOR PES-
QUEIRO. PARA QUE ESTAS BARREIRAS SEJAM SUPERADAS É
NECESSÁRIO UM CONJUNTO DE AÇÕES AMPLO E EFETIVO,
POR PARTE DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS (ESTADO, MUNICÍPIO
E GOVERNO FEDERAL), NO SENTIDO DE CRIAR INCENTIVOS
FISCAIS DE FORMA A EQUIPARAR AS CONDIÇÕES DAS EMPRE-
SAS NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO ÀS DE OUTROS ESTADOS
NO BRASIL. A CRIAÇÃO DO COMPLEXO PESQUEIRO JUNTAMEN-
TE COM UM CONDOMÍNIO INDUSTRIAL, IRÁ FAVORECER A
ATRAÇÃO DE EMPRESAS PARA O TERRITÓRIO FLUMINENSE, ES-
TIMULANDO O AQUECIMENTO DA ECONOMIA, HAJA VISTA QUE
POSSUÍMOS MAIS DE 630 QUILÔMETROS DE COSTA, SENDO O
TERCEIRO LITORAL MAIS EXTENSO DO PAÍS E COM CORREN-
TES MARÍTIMAS EXTREMAMENTE PISCOSAS EXCELENTE PARA
A PESCA. VALE SALIENTAR QUE A ESTRUTURA DO COMPLEXO
PESQUEIRO PROMOVERÁ UM TRABALHO SOCIAL NA COMUNI-
DADE ONDE FOR INSTALADO, PROPORCIONANDO A REVITALIZA-
ÇÃO DA ÁREA, SEGURANÇA, GERANDO DESENVOLVIMENTO SO-
CIAL, ECONÔMICO E OPORTUNIDADE DE RENDA. UM EMPREEN-
DIMENTO COMO O COMPLEXO PESQUEIRO, DOTADO DE UM
CONDOMÍNIO INDUSTRIAL, VAI FAVORECER A INFORMAÇÃO E
AMPLA PARTICIPAÇÃO DAS COMUNIDADES TRADICIONAIS PES-
QUEIRAS NOS PROCESSOS DE LICENCIAMENTO, COMERCIALI-
ZAÇÃO E DEFINIÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE EMPREENDIMENTOS
QUE IMPACTEM A VIDA E A ATIVIDADE PESQUEIRA. ALÉM DE
OFERECER SUPORTE TÉCNICO, COMO A EMISSÃO DE DECLA-
RAÇÕES DE APTIDÃO AO PRONAF (DAP), QUE É O DOCUMENTO
QUE IDENTIFICA OS PESCADORES ARTESANAIS E AQUICULTO-
RES FAMILIARES E/OU SUAS FORMAS ASSOCIATIVAS ORGANI-
ZADAS EM PESSOAS JURÍDICAS, APTAS A REALIZAREM OPERA-
ÇÕES DE CRÉDITO RURAL AO AMPARO DO PROGRAMA NACIO-
NAL DE FORTALECIMENTO DA AGRICULTURA FAMILIAR (PRO-
NAF). A DAP É UM DOCUMENTO OBRIGATÓRIO EM PROGRAMAS
E AÇÕES FEDERAIS, COMO O PROGRAMA DE AQUISIÇÃO DE
ALIMENTOS (PAA) POR MEIO DO QUAL O AGRICULTOR VENDE
SUA PRODUÇÃO PARA O GOVERNO E AO PROGRAMA NACIO-
NAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR (PNAE). O LOCAL PREVISTO
PARA A IMPLANTAÇÃO DO COMPLEXO PESQUEIRO, É A REGIÃO
PORTUÁRIA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO POR DIVERSOS
MOTIVOS COMO: ESTAR PRÓXIMA A RODOVIAS IMPORTANTES,
ACESSO DIRETO AO MAR COM CANAIS DE NAVEGAÇÃO, POS-
SUIR UMA INFRAESTRUTURA JÁ EXISTENTE, PROXIMIDADE A
PONTE RIO-NITERÓI E POSIÇÃO ESTRATÉGICA COM PROXIMIDA-
DE DE UM DOS PORTOS MAIS COMPETITIVOS DO PAÍS PARA
DISTRIBUIÇÃO DE CARGAS PARA OS ESTADOS UNIDOS E EURO-
PA. LOCAL PERFEITO QUE POSSIBILITE REUNIR TODOS OS
SEGMENTOS DA CADEIA PRODUTIVA DE PESCA, AQUICULTURA
E FRUTOS DO MAR. AS MEDIDAS LISTADAS ACIMA TÊM O IN-
TUITO DE PROMOVER A RECUPERAÇÃO DE UMA ATIVIDADE
QUE, ALÉM DE TER UM ELEVADO POTENCIAL NA GERAÇÃO DE
EMPREGOS, CARREGA A IMPORTÂNCIA CULTURAL E HISTÓRICA
PARA O ESTADO E PARA O PAÍS, E DE VIABILIZAR O APROVEI-
TAMENTO MÁXIMO SUSTENTÁVEL DO POTENCIAL BIO-ECONÔMI-
CO ADVINDO DA ATIVIDADE PESQUEIRA.

Deputado
Ronaldo Anquieta

EMENDA Nº5125
PRIORIDADE

Órgão: 13. 010 - Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária, Pes-
ca e Abastecimento
Programa de Trabalho: 20. 609. 0456. 4727
Promoção ao Bem Estar Animal
Esfera Orçamentária: F
O Programa de Trabalho deverá atender a:
IMPLEMENTAÇÃO DE HOSPITAL VETERINÁRIO NO MUNICÍPIO DE
MACAÉ

Justificativa: A PRESENTE INDICAÇÃO DE PRIORIDADE OBJETIVA
A CONSTRUÇÃO DE UM HOSPITAL VETERINÁRIO NO MUNICÍPIO
DE MACAÉ, VISANDO PROTEGER A SAÚDE DOS ANIMAIS E DE
TODA A POPULAÇÃO, POIS TRATA-SE DE QUESTÃO DE SAÚDE
PÚBLICA. NESSE SENTIDO, A CONSTRUÇÃO DE UM HOSPITAL
VETERINÁRIO GARANTIRÁ O ATENDIMENTO ADEQUADO PARA
OS ANIMAIS DA POPULAÇÃO CARENTE E DE BAIXA RENDA, NÃO
SÓ DO MUNICÍPIO DE MACAÉ MAS PARA OUTROS MUNICÍPIOS
DA REGIÃO NORTE FLUMINENSE, EVITANDO ASSIM, QUE ALGU-
MAS ZOONOSES POSSAM CONTAMINAR PESSOAS QUE NÃO
TÊM ACESSO ÀS CLÍNICAS PARTICULARES. SEGUNDO PESQUI-
SA DO INSTITUTO PET BRASIL, ATRAVÉS DE DADOS LEVANTA-
DOS PELO IBGE, A ESTIMATIVA É QUE O BRASIL TENHA 139,3
MILHÕES DE ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO, SENDO QUE 47,4% DES-
SE TOTAL SE CONCENTRAM NA REGIÃO SUDESTE. O ESTADO
DO RIO NÃO TEM NENHUM HOSPITAL VETERINÁRIO EM FUNCIO-
NAMENTO, AO PASSO QUE SÃO PAULO CONTA COM TRÊS UNI-
DADES, SENDO ASSIM A IMPORTÂNCIA DE CRIAR UMA UNIDADE
NO MUNICÍPIO DE MACAÉ. CONSIDERANDO AS DIFICULDADES
SOCIOECONÔMICAS DA POPULAÇÃO, É NECESSÁRIO QUE O
PODER PÚBLICO ESTABELEÇA UM SISTEMA PÚBLICO DE ATEN-
DIMENTO A SAÚDE E BEM ESTAR-ANIMAL, DE FORMA A ESTAN-
CAR O SOFRIMENTO DE MILHARES DE ANIMAIS E CONFORTAR
A POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO DE MACAÉ, CARENTE DE ASSIS-
TÊNCIA MÉDICA VETERINÁRIA PARA SEUS ANIMAIS DE ESTIMA-
ÇÃO.

Deputado
Ronaldo Anquieta

EMENDA Nº5126
PRIORIDADE

Órgão: 13. 010 - Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária, Pes-
ca e Abastecimento
Programa de Trabalho: 20. 609. 0456. 4727
Promoção ao Bem Estar Animal
Esfera Orçamentária: F
O Programa de Trabalho deverá atender a:
IMPLEMENTAÇÃO DO HOSPITAL VETERINÁRIO NO MUNICÍPIO
DE PORTO REAL

Justificativa: A PRESENTE INDICAÇÃO LEGISLATIVA OBJETIVA A
CONSTRUÇÃO DE UM HOSPITAL VETERINÁRIO NO MUNICÍPIO
DE PORTO REAL, VISANDO PROTEGER A SAÚDE DOS ANIMAIS
E DE TODA A POPULAÇÃO, POIS TRATA-SE DE QUESTÃO DE
SAÚDE PÚBLICA. NESSE SENTIDO, A CONSTRUÇÃO DE UM
HOSPITAL VETERINÁRIO GARANTIRÁ O ATENDIMENTO ADEQUA-
DO PARA OS ANIMAIS DA POPULAÇÃO CARENTE E DE BAIXA
RENDA, NÃO SÓ DO MUNICÍPIO DE PORTO REAL MAS PARA OU-
TROS MUNICÍPIOS DA REGIÃO DO MÉDIO PARAÍBA, EVITANDO
ASSIM, QUE ALGUMAS ZOONOSES POSSAM CONTAMINAR PES-
SOAS QUE NÃO TÊM ACESSO ÀS CLÍNICAS PARTICULARES. SE-
GUNDO PESQUISA DO INSTITUTO PET BRASIL, ATRAVÉS DE DA-
DOS LEVANTADOS PELO IBGE, A ESTIMATIVA É QUE O BRASIL
TENHA 139,3 MILHÕES DE ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO, SENDO QUE
47,4% DESSE TOTAL SE CONCENTRAM NA REGIÃO SUDESTE. O
ESTADO DO RIO NÃO TEM NENHUM HOSPITAL VETERINÁRIO EM
FUNCIONAMENTO, AO PASSO QUE SÃO PAULO CONTA COM
TRÊS UNIDADES, SENDO ASSIM A IMPORTÂNCIA DE CRIAR UMA
UNIDADE NO MUNICÍPIO DE PORTO REAL. CONSIDERANDO AS
DIFICULDADES SOCIOECONÔMICAS DA POPULAÇÃO, É NECES-
SÁRIO QUE O PODER PÚBLICO ESTABELEÇA UM SISTEMA PÚ-
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